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ÇÃO  

vistas para

stão intim

nstituições

téria do s

níveis atua

adros de P

édio e long

s conside

prazo: 

2019; 

2028; 

2043. 

 

a a implan

amente co

s financeira

saneament

almente ju

Planos de
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o apresen
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ta seletiva
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Devido 

visto gasto
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em 

1 Galp

.1 Equ

Quadro 1
 

 - RESÍD

 
O relató

quado par

sição de á

e obras pa

A segui

duos da co

 

 

 

 

RAMAS E 

DOS RES

UOS SÓL

ordo com 

Capivari a

a. A prefe

s trabalhad

à falta de

os com a 

esíduos.  

pão Indust

uipamentos

1 - Custos da

UOS SÓL

ório de dia

ra disposiç

área e equ

ara constru

ir é apres

onstrução c

AÇÕES 

ÍDUOS SÓ

IDOS REC

o Relatór

atualmente 

eitura forne

ores, e o p

 dados so

implantaç

trial  

s  

a implantação

IDOS INER

agnóstico (

ção de res

uipamento

ução de ga

entada tab

civil. 

4.1

DE CUR

ÓLIDOS 

CICLÁVEIS

rio de Dia
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ecia subsí

prédio para

obre a con

ção de ga
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o do Galpão

RTES 

(Relatório 

síduos da 

os para a 

alpão de cu

bela com 

 

RTO PRA

S 

agnóstico 
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ídios para

a o recebim

ndição em 

alpão e e

 de Resíduo

II) aponto

construçã

reciclagem

urto prazo.

os custos

AZO: LIMP

da Situaç

ativa regu

a que a c

mento e tria

que se en

equipamen

Su

s Reciclávei

ou a neces

ão civil. P

m dos resí

  

s referente

PEZA UR

ção (Relató

larizada at

ooperativa

agem dos 

ncontra o 

tos para 

C

3

6

ubtotal 9

s – Curto Pra

ssidade de

ortanto, p

íduos da c

es à recicl

RBANA E

ório II), o

tuando na

a, como o

resíduos. 

prédio, foi

suporte à

Custos 
(R$) 

360.000 

600.000 

960.000 

azo. 
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reviu-se a

construção

agem dos
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2 Mód
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adro 3 - Custo
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Os res

quado, con

sição de á

a o process

 

uisição de Á
pão Indust

uipamentos

stos da impl

itura já ve

da constr

tullho. A s

a ATT (Áre

buição do

pivari seja 

dulo 1 
uisição de Á
pão Indust

uipamentos

dulo 2 
dulo 3 

os da implan

UOS DE P

íduos de 

nforme lev

área, a imp

samento de

Área para 
trial  
s 

antação do G

em realizan

rução civil,

seguir são 

ea de Triag

s módulos

totalmente

Área ( Pref
trial  
s  

ntação do Ga

PODA E CA

poda e 

vantado no

plantação d

este mater

4.2

Obras

reciclagem

Galpão de R

ndo algum

, com a a
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gem e Tran

s deve se

e coberto

Obras

feitura já p

alpão de Tria
Prazo
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capina nã

o diagnóst
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rial.  
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Reciclagem d

mas ações 

aquisição d

ações e se

nsbordo).

er espaçad
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S
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o 
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industrial e
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e Resíduos 
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de área p
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C

1
3
8
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C
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3
em 9.1 3

4
4
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Resíduos Iner
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Custos 
(R$) 
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m de cada

Custos 
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0 
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e 
1

ubtotal 2
de poda veg

Custos 
(R$) 

100.000 

65.000 
50.000 
215.000 
getal – Curto 

 



CTR-

   

 
-258/13 

5 –– PROGRAAMAS E A

 

AÇÕES DE

 

E MÉDIO P

MANEJ

PRAZO: LI

O DOS RE

MPEZA U

ESÍDUOS 

RBANA E

SÓLIDOS

 

E 

S 



CTR-

5 – 

trans

indu

Ite

Qua

   

 
-258/13 

PROGRA

DOS RES

 

A obra d

sbordo de 

strial.  

 

em 

1 Mód
 

adro 5 - Cust

 

 

 

AMAS E AÇ

ÍDUOS SÓ

de médio p

resíduos 

dulo 4 

tos da implan

ÇÕES DE
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módulo de

ipamentos

C

4
ubtotal 4
esíduos Inerte

MANEJO

e triagem e

s e galpão

Custos 
(R$) 

480.000 
480.000 
es – Médio 

 

O 

e 

o 



CTR-

   

 
-258/13 

6 – PROGRAAMAS E AÇ

 

ÇÕES DE 

 

LONGO P

MANEJ

PRAZO: LI

O DOS RE

MPEZA U

ESÍDUOS 

RBANA E

SÓLIDOS

 

E 

S 



CTR-

6  - 

prop

méd

   

 
-258/13 

PROGRA

MANEJO 

 

Para os

postas açõ

dio prazo e

 

AMAS E 

DOS RES

s resíduos 

ões de lon

m principio

AÇÕES 

ÍDUOS SÓ

de limpeza

go prazo, 

o já terão p

6.1

DE LON

ÓLIDOS 

a urbana e

uma vez 

proporcion

 

NGO PRA

e manejo d

que os pr

ado o equ

AZO: LIMP

dos resíduo

rogramas 

acionamen

PEZA UR

os sólidos 

propostos 

nto do siste

RBANA E

não foram

a curto e

ema.  

 

E 

m 

e 



CTR-

   

 
-258/13 

7 – PROGRRAMAS E A

 

AÇÕES D

URBANA 

 

E DURAÇ

E MANEJ

 

ÃO CONT

O DOS RE

TINUADA: 

ESÍDUOS 

LIMPEZA

SÓLIDOS

 

A 

S 



CTR-

7  - 

pelo

7.1 

cont

de m

Ite

7.2 

colet

são 

Ite

Q

   

 
-258/13 

PROGRA

E MANEJO

 

A segui

 PMSB. 

 

 - EDUCA

 

Para os

tínua  para

A camp

massa na m

 

em 

1 Cam
  

Quadro
 

 - RESÍD

 

Conform

ta, transpo

apresenta

em 

1 
Cole
de S

  
Quadro 7 - C
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ar ganho d

educação a

tribuição d

e Educação
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 Su
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C
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(R$) 
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-se que os
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eta e Trans
ateriais Rec
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ustos dos ser
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erviços relac
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de instalaç
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m os resíduo
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res 
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sposição fi
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ções para 
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C
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C
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(R$) 
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Duração 
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Custos 
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a 
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uencia é a
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eta e Trans
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os de capi
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CONSTRUÇ
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nerte e áre
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7.3
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acionados 
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rição e pod
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sporte dos 

mecanizad
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ões para p
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onados com 
Continua
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al. O PMS
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samento d
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Resíduos 

da, coleta e

processam
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resíduos de 
ada 

L 

ama e Aç
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eciclagem. 
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a área de r

rrição e ca

B propõe 

teração d
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. 
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mento de m

 Su
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ntação de 
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apina são 
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l de varriç

serviços d

eração da 

C

e 
4

te dos 
76

aterial 

1

ubtotal 83
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áreas de 

e para ope

m de entulh

realizados

s serviços
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ão e poda

de poda e

área de

Custos 
(R$) 
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6.822.333
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– Duração 

o para os
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o. 

 

s 
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Quadro 12

  

eração da c
RCC  

o de obra p
dio - 1,5 SM

pacitação t
eração da Á

o de obra p
dio - 1,5 SM

pacitação t
nsporte do

culos de aq
minhão bas

– Custos dos

LIZAÇÃO 

ordo com 

do lançam

evido à de

reforço na 

calização   
culos - Aqu
culo de pas
o de obra a
ês  
nutenção v
1,00/km 

2 - Custos do

cooperativ

por módulo
M/funcioná

técnica dos
Área de Tr

por módulo
M/funcioná

técnica dos
o entulho p

quisição –
sculante de

s serviços re

o Relatóri

mento dos

eficiência n

fiscalizaçã

uisição - R
sseio   
anual - 3 fi

veículos     

os serviços r

7.4
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va (entulho

o/ano - 15 
ário.mês  

s operador
ransbordo 

o/ano - 6 fu
ário   

s operador
ara as áre

renovação
e 5,0 m³ 

elacionados c
Continua

io de Diag

s resíduo
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Renovação 

scais - Sal

  3.000 km

relacionados 
 

 

o) /módulo 

funcionário

res 
de Entulho

uncionários

res  
eas de proc

o de frota –

com resíduo
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gnóstico d

s sólidos 

ação do m

ir são apre

de Frota -

lário médio

m/mês por 
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de reciclag

os - Salário

o (Coopera

s - Salário 

cessament
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Su
s de constru

da Situaçã

em áre

município. P

esentados 
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o - 3 SM/ fi

veiculo   

Su
lização –Dur

C

gem 

o 
12

ativa) 

18

to 4

des, 
2

ubtotal 37
ução civil– Du

ão (Relató

as impró

Portanto, é

os custos.

C

es - 
4

iscal 
5

2

ubtotal 7
ração Contin

Custos 
(R$) 

  

2.652.497

  

8.149.768

30.000 
.368.432 

.400.000 

7.600.697
uração 

ório II), as

prias são

é proposto

 

Custos 
(R$) 

  

406.000 

.060.999 

.088.000 

.554.999 
uada 

 

s 

o 

o 
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 - PASSIV

em 

1 Diag
2 Rem

 

 

VOS AMB

gnóstico da
mediação d

IENTAIS 

as três áre
das áreas 

7.5

Ações

eas de lixõe
contamina

 

es 
adas 

Su

C

9
14

ubtotal 15

Custos 
(R$) 

900.000 
4.400.000
5.300.000
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8 – CONNSOLIDAÇ

 

ÇÃO FINA

 

ANCEIRA DDOS PROGGRAMAS E AÇÕES

 

S 
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8  - 

long

quad

Item 

1 Cam

2 
Cole
de R

3 
Cole
dos R

4 
Cole
Cole

5 
Poda
Cole
Sólid

6 
Varri
Resí

7 
Impla
Triag
Reci

8 
Impla
Reci
Cons

9 
Impla
de E

10 
Impla
Proc
e Po

11 Fisca

12 Pass

(*) - 
Qu
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CONSOL

 

A segui

o prazo. O

driênios fo

 

mpanha de Ed

eta, Transpor
Resíduos Sól

eta, Transpor
Resíduos Só

eta e Transpo
eta Seletiva - 
a, capina ma
eta e Transpo
dos de Capin
ição, Coleta 
íduos Sólidos
antação de I
gem  de Res
cláveis   
antação de I
clagem de R
strução Civil 
antação de Á
ntulho  
antação de I

cessamento d
oda Vegetal  

alização   

sivos Ambien

To

Programa ou
adro 13 – Re

IDAÇÃO F

ir é aprese

Os custos 

ram aprese

Obras 

ducação Am

rte e Disposiç
idos de Saúd

rte e Disposiç
ólidos Domic

orte de Mate
(Materiais R

anual e meca
orte dos Res
na 
e Transporte
s de Varrição
nstalações p
íduos Sólido

nstalações p
Resíduos Sól

(Entulho)  
Áreas para T

nstalações p
de Material d

ntais 

otal 

u Ação de Du
esumo dos c

FINANCEI

entada tab

detalhado

entados no

biental  

ção Final 
de 

ção Final 
ciliares  

rial de 
Recicláveis) 
anizada, 
íduos 

e dos 
o 
para 
os 

para 
lidos de 

Transbordo 

para 
de Varrição 

uração Cont
custos da Lim

8.1

RA DOS P

bela resum

oS das pro

o Relatório

Curto 
Prazo 

R$ 

  

  

  

  

  

  

960.000

1.260.000

1.340.000

215.000

  

8.100.000

11.875.000

inuada 
mpeza Urban

PMSB

 

PROGRAM

mo com as

opostas e 

o de Objeti

Médio 
Prazo 

R$ 

  

  

  

  

  

  

  

  

480.000

  

  

 

0 480.000

na e Manejo 
B. 

MAS E AÇ

s despesas

sua distrib

vos e Meta

Custo
Longo 
Prazo 

R$ 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

dos Resíduo

ÕES 

s de curto

buição ao 

as – ROM.

os 

PDC *

R$ 

3.600.0

2.772.5

104.716.

12.187.8

76.822.3

4.667.1

25.409.9

12.682.4

27.288.2

1.728.7

7.554.9

7.200.0

286.630.

os Sólidos ao

o, médio e

longo dos

. 

* Tot

R$

000 3.600

581 2.772

091 104.71

811 12.187

331 76.822

42 4.667

994 26.369

497 13.942

200 29.108

791 1.943

999 7.554

000 15.300

.431 298.98

o longo do 

 

e 

s 

tal 

$ 

0.000 

2.581 

6.091

7.811 

2.331 

7.142 

9.994 

2.497 

8.200 

3.791 

4.993 

0.000 

85.431
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9 - ÍNDICES E IND

EFICIÊNC

 

DICADOR

CIA E EFIC

 

RES DE AV

CÁCIA DA

VALIAÇÃO

AS AÇÕES

O SISTEMÁ

S PROGRA

ÁTICA DA

AMADAS -

 

A 

- 
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ou e

a an

Siste

9.1 

resíd

colet

9.2 

sólid

(lixõ

atrav

estru

do M

sanit

9.3 

dos 
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ÍNDICES 

E EFICÁC

 

Os índic

em prazo a

nálise da ef

A segu

emas de In

 

 - INDI

DOMICIL

 

O indic

duos com 

ta de resíd

 

 – INDICA

O indica

dos domic

es), semi

vés do re

uturais e o

Segund

Meio Amb

tário) em 2

 

 – INDICA

 

O Indica

materiais r

E INDICA

CIA DAS A

ces e indic

a ser estab

ficiência e 

ir são apr

ndicadores

CADOR 

LIARES 

cador relac

o total de 

duos de 99

ADOR DE 

ador avalia

iliares, a 

-adequada

sultado do

peracionai

o o Painel

biente a U

2010, cons

ADOR DE 

ador de re

reaproveitá

ADORES D

AÇÕES PR

cadores de

belecido de

eficácia da

resentados

s (Relatório

DE AT

ciona os 

domicílios

9,16%. 

QUALIDA

a as condiç

CETESB 

a (aterros 

o IQR. O 

is. 

l de Qualid

UGRHI 5 

siderado ad

REAPROV

eaproveitam

áveis prese

9.1

DE AVALI

ROGRAMA

everão ser 

e acordo c

as ações p

s índices 

o I). 

ENDIMEN

domicílios

s. O SEAD

ADE DA DI

ções dos s

enquadra 

controlad

cálculo co

dade Ambi

apresenta

dequado.

VEITAMEN

mento de 

entes nos 

 

AÇÃO SIS

ADAS 

calculado

com a conv

programas

e indicado

TO À 

s que são

E apresen

SPOSIÇÃ

sistemas d

a destina

dos) e ad

onsidera a

ental de 2

a IQR igu

NTO DE R

resíduos s

resíduos s

STEMÁTIC

os e/ou ana

veniência p

. 

ores citad

COLETA 

o atendido

ntou o índic

O DOS RE

de disposiç

ação final 

dequada 

as caracte

011 elabo

ual à 8,9 

RESÍDUOS

sólidos rela

sólidos dom

CA DA EF

alisados an

para que s

dos no Re

DE R

os pela c

ce de aten

ESÍDUOS 

ção final de

em não 

(aterros s

erísticas lo

rado pela 

(modalida

S SÓLIDOS

aciona a q

miciliares. 

FICIÊNCIA

nualmente

se viabilize

elatório de

RESÍDUOS

coleta dos

ndimento à

SÓLIDOS

e resíduos

adequada

sanitários),

ocacionais,

Secretaria

ade aterro

S 

quantidade

 

A 

e 

e 

e 

S 

s 

à 

s 

a 

 

 

a 

o 

e 
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– indicado

Rr mín – p

duos sólido

Rr máx - %

dos gerado

tual - % d

ados no mu

IRR = (%

or de reapr

porcentage

os gerados

% dos resíd

os no muni

dos resíduo

unicípio  

% Rr atual 

roveitamen

em dos re

s no munic

duos reapr

cípio  

os reaprov

9.2

- % Rr mí

nto de resíd

esíduos rea

cípio 

roveitamen

veitados em

 

n)/(% Rr M

duos sólido

aproveitad

ntos máxim

m relação 

Max - %Rr 

os 

dos mínimo

mo = 60% 

ao total d

mín) * 100

o = 0% d

do total de

dos resídu

0 

o total de

e resíduos

os sólidos

 

e 

s 

s 


